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Resumo 

Este estudo foca-se no impacto das avaliações nucleares do self e no mecanismo 

mediador da exploração de carreira na certeza da tomada de decisão de carreira e bem-estar 

dos estudantes do ensino superior. Os dados foram recolhidos tendo por base um design 

transversal, com a aplicação de um questionário-online a 377 estudantes do ensino superior 

de vários cursos e instituições, residentes em Portugal. Os resultados obtidos demonstraram 

que as avaliações nucleares do self (CSE) apresentam uma correlação negativa com a 

exploração de carreira. As análises de mediação subsequentes revelaram que a exploração de 

carreira não medeia de forma significativa a relação entre as CSE e a certeza na tomada de 

decisão de carreira, nem entre as CSE e o bem-estar. O efeito direto das CSE na certeza da 

tomada de decisão de carreira foi significativo, tal como no bem-estar. O impacto das CSE na 

tomada de decisão de carreira ocorre de forma totalmente direta, verificando-se o mesmo no 

que respeita ao bem-estar. As implicações destes resultados para a promoção do bem-estar e 

sucesso na carreira dos estudantes são apresentadas e discutidas. 

 

Palavras-chave: Avaliação nucleares de self; exploração de carreira; certeza da tomada de 

decisão de carreira; bem-estar  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

This study focuses on the impact of core self-evaluations and the mediating 

mechanism of career exploration on the certainty of career decision-making and well-being of 

higher education students. The data were collected based on a cross-sectional design with the 

application of an online questionnaire to 377 higher education students from various courses 

and institutions, residing in Portugal. The results showed that core self-evaluations (CSE) 

have a negative correlation with career exploration. Subsequent mediation analyses revealed 

that career exploration does not significantly mediate the relationship between CSE and 

certainty in career decidedness, nor between CSE and well-being. The direct effect of CSE on 

the certainty of career decidedness was significant, as was on well-being. The impact of CSE 

on career decidedness is entirely straightforward, and the same is true for well-being. The 

implications of these results for the promotion of well-being and career success of students 

are presented and discussed. 

 

Keywords: Core self-evaluations; career exploration; career decidedness; well-being  
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Introdução 

O ensino superior tem recebido particular atenção ao longo do século XXI por parte 

dos investigadores do domínio da psicologia da educação, afirmando-se como um contexto 

de desempenho fundamental para a promoção do desenvolvimento pessoal e social dos 

indivíduos, com implicações importantes na economia dos respetivos países. De entre os seus 

contributos fundamentais a este nível incluem-se, a formação de capital humano, a criação de 

conhecimento e a transferência de know-how, que diz respeito à transmissão de conhecimento 

e técnicas de uma determinada área especifica que visam fortalecer a entidade recetora desta 

informação (Bücker et al., 2018; Faria, 2018; Ferreira, 2019).   

A entrada no ensino superior e, simultaneamente, na fase de desenvolvimento 

correspondente à adultez emergente, transporta a necessidade de desenvolver a capacidade de 

tomada de decisão de carreira dos estudantes do ensino superior, promovendo que estes 

possam tomar decisões de forma autónoma e alinhadas com os seus objetivos pessoais e 

profissionais (Akkermans et al., 2023; Bücker et al., 2018; Taveira, 1997). De resto, o ensino 

superior apresenta-se como um contexto crucial para o desenvolvimento da capacidade de 

tomada de decisão de carreira, por se tratar de um contexto formativo por definição, que 

tende a promover a construção da empregabilidade dos seus estudantes, através da facilitação 

do planeamento de carreira, contribuindo para a consecução de níveis mais elevados de bem-

estar psicológico (Ferreira & Ferreira, 2001; Filipe, 2021; Rottinghaus et al., 2009).   

No que se refere ao processo de tomada de decisão de carreira, no quadro dos 

contextos educativos, as abordagens teóricas, como o modelo de exploração de carreira de 

Jiang et al. (2019) e a teoria sociocognitiva da carreira de Lent et al. (1994), identificam um 

conjunto de antecedentes individuais e contextuais da tomada de decisão de carreira, atitudes 

e comportamento relacionados (e.g., dificuldades de decisão), designadamente no contexto do 
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ensino superior e respetiva transição para o mercado de trabalho (Jiang et al., 2019; Lent et 

al., 1994). 

O presente estudo desenvolve-se em torno desta problemática, e visa contribuir para a 

literatura a respeito da exploração de carreira, centrando-se na análise do impacto das 

avaliações nucleares do self (core self-evaluations, CSE) no grau de certeza com que os 

estudantes universitários tomam a sua decisão de carreira (career decidedness), bem como do 

impacto deste meta-traço de personalidade nos seus níveis de bem-estar. Adicionalmente, o 

estudo pretende contribuir para mapear os mecanismos psicológicos através dos quais este 

traço de personalidade influencia a certeza na tomada de decisão, centrando-se no construto 

de exploração de carreira.  

Além disso, de acordo com o modelo de Jiang e os seus colaboradores (2019), a 

exploração de carreira assume um papel crucial como variável mediadora, através da qual 

diferentes antecedentes influenciam o processo de tomada de decisão. A exploração de 

carreira é definida como um processo psicológico que envolve atitudes, comportamentos e 

pensamentos, permitindo ao indivíduo conhecer-se e compreender diversas vocações, sendo 

crucial para o desenvolvimento da identidade profissional (Cheung, 2015; Jiang et al., 2019; 

Taveira, 2000). 

A investigação prévia sugere que as CSE são importantes na adoção de uma 

abordagem ativa e de aproximação aos desafios por parte dos estudantes do ensino superior. 

Deste modo, as CSE contribuem para que os indivíduos persistam na prossecução dos seus 

objetivos e na tomada de decisão, particularmente quando percecionem estas ações, de 

exploração vocacional, de forma desafiante (Chang et al., 2012; Pires, 2020).    

Para a consecução destes objetivos de investigação, o presente estudo adota como 

matriz teórica o modelo de exploração de carreira de Jiang et al. (2019), que identifica 

antecedentes individuais e contextuais chave da exploração de carreira. Nos antecedentes 
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individuais incluem-se: (a) a personalidade (e.g., big five, autoavaliações nucleares do self); 

(b) as crenças pessoais, relacionadas com a capacidade individual (e.g., autoeficácia na 

decisão de carreira) e com a orientação para o futuro (e.g., esperança); (c) os interesses de 

carreira (e.g., RIASEC, realista, investigativo, artístico, social, empreendedor, convencional); 

(d) a motivação intrínseca; (e) estados psicológicos (e.g., ansiedade, stress); e (f) os fatores 

demográficos (e.g., fase do percurso académico/universitário). Por seu turno, os antecedentes 

contextuais incluem o suporte social, o clima contextual e as barreiras sociais/interpessoais 

(e.g., interferência parental nas carreiras) que afetam o estudante na sua exploração e 

subsequente na tomada de decisão de carreira (Jiang et al., 2019). Este estudo irá focar-se, 

como antecedente individual nas avaliações nucleares do self, devido à sua relevância teórica 

e ao potencial ainda pouco explorado neste contexto. A importância de direcionar a atenção 

para as CSE reside na sua capacidade única de refletir as perceções gerais de uma pessoa 

sobre os seu valores e competências, influenciando assim as escolhas e ações relacionadas à 

carreira (Jiang et al., 2019). 

As variáveis consequentes do modelo referido (i.e., Outcomes) são: (a) a eficácia e 

precisão na decisão de carreira (e.g., autoeficácia na decisão de carreira, decisão/indecisão de 

carreira e dificuldades na tomada de decisão); (b) competências de 

carreira/conhecimento/recursos (e.g., adaptabilidade de carreira, desenvolvimento de 

aquisição de conhecimento, aquisição de informação e empregabilidade); (c) identidade de 

carreira; (d) atitudes de carreira (e.g., orientação para a carreira e satisfação no trabalho); e 

por fim (e) comportamento de carreira (e.g., escolha de carreira) (Jiang et al., 2019). 

Nesta lógica, é plausível advogar que os indivíduos dotados de avaliações nucleares 

do self positivas estão mais predispostos a explorarem ativamente a sua carreira para 

enfrentar desafios e realizar uma procura proativa por oportunidades de aprendizagem e 

crescimento na esfera profissional (Chang et al., 2012). 
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Esta proposição encontra suporte teórico na teoria cognitiva social de Bandura (1986) 

que postula que indivíduos com CSE mais positivas tendem a enfrentar, em vez de evitar, 

desafios. O efeito positivo das CSE é também coerente com o quadro explicativo da 

abordagem/evitação dos efeitos que este meta-traço tem nos resultados de trabalho. De 

acordo com o modelo de Chang et al. (2012), os indivíduos com elevados valores de CSE são 

mais orientados a avaliar situações a partir de uma abordagem positiva e perseguir objetivos e 

resultados construtivos, bem como a evitar resultados negativos, evidenciando mais 

resistência a estímulos negativos. Para além disso, os indivíduos com CSE mais elevadas, 

inclusive os elementos emocionais, como a autoestima e a autoeficácia generalizada elevadas, 

tendem a permanecer otimistas diante do insucesso, persistindo a situações difíceis, onde, 

inclusive, observam essas mesmas situações como desafios ao invés de mais um insucesso 

(Chang et al., 2012; Judge & Kammeyer-Mueller, 2011). Esta mentalidade positiva tende a 

apoiar a proatividade do indivíduo e a permitir perspetivas favoráveis quanto à obtenção de 

sucessos no futuro, em vários contextos, inclusive no trabalho. Portanto, a influência positiva 

das CSE no processo da tomada de decisão de carreira pode ser entendida à luz da disposição 

desses indivíduos para encarar ativamente as complexidades inerentes à exploração 

vocacional (Chang et al., 2012; Gati et al., 1996). 

Assim, partindo de ambos estes quadros teóricos, este estudo visa contribuir para a 

literatura através do teste deste modelo de mediação, segundo o qual o efeito positivo das 

CSE dos estudantes do ensino superior no grau de certeza da sua tomada de decisão de 

carreira e no seu bem-estar ocorre por via das suas ações de exploração de carreira (Jiang et 

al., 2019).  

Apesar da relevância teórica das CSE para a exploração proativa e para uma 

consequente tomada de decisão de carreira mais informada e sólida, a literatura a respeito do 

papel da personalidade tem explorado predominantemente a influência dos cinco fatores de 



5 

 

personalidade (Big Five) e da personalidade proativa nestas variáveis, permanecendo omissa 

relativamente ao papel das CSE (Jiang et al., 2019).  

De um ponto de vista prático, os resultados obtidos neste estudo têm implicações 

substanciais. Ao integrar as CSE nas estratégias de desenvolvimento pessoal e profissional, 

os profissionais podem aprimorar as abordagens de orientação de carreiras, proporcionando 

aos indivíduos um caminho mais sólido nas suas escolhas profissionais. Reconhecer a 

importância das CSE na tomada de decisões de carreira também permite uma adaptação 

efetiva de programas e recursos, promovendo ambientes de trabalho mais favoráveis ao 

desenvolvimento e à satisfação profissional. Essas considerações práticas destacam a 

necessidade de uma abordagem mais abrangente, incorporando as CSE como um fator 

essencial no processo de desenvolvimento e orientação para a carreira. 

Enquadramento Teórico e Hipóteses de Investigação  

Avaliações Nucleares do Self: Conceptualização e Relevância no Ensino Superior 

As avaliações nucleares do self são um construto unidimensional da personalidade, 

referente às avaliações basilares que os indivíduos realizam a respeito das suas próprias 

capacidades, competências e valores pessoais (Judge, 1997; Judge et al., 2003; Judge, 2009). 

Este construto é representado por quatro elementos disposicionais nucleares que 

desempenham um papel crucial na formação do autoconceito e da confiança dos indivíduos 

(Bono & Colbert, 2005). Neste sentido, as avaliações nucleares do self são compostas pela 

avaliação que os indivíduos realizam acerca da sua: (a) autoestima, valor geral que o 

indivíduo perceciona sobre si próprio; (b) autoeficácia, autoavaliação da capacidade de 

desempenho e de trabalho com sucesso; (c) estabilidade emocional, reflete a tendência do 

indivíduo em sentir-se calmo, confiante, estável e seguro; e (d) locus de controlo, crença de 

que os efeitos pretendidos resultam do comportamento do próprio indivíduo e não de fatores 
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externos, de carácter temporário ou aleatório (Chang et al., 2012; Chen, 2012; Judge et al., 

2003; Judge & Bono, 2001).  

De um ponto de vista teórico, estas características são consideradas elementos 

nucleares do self já que respeitam três critérios chave: (a) avaliação, serem baseados em 

autoavaliações pessoais, em oposição a meras particularidades de si mesmos ou de outros; (b) 

fundamentalidade, serem fundamentais para a construção e estruturação do autoconceito; e 

(c) amplitude, a sua autoavaliação do self possui uma aplicação e amplitude transversais a 

diferentes situações e contextos (Bono & Judge, 2003; Chang et al., 2012; Chen, 2012; Judge, 

1997). 

 De acordo com Judge et al. (2004), apesar de inter-relacionados os quatro elementos 

disposicionais das CSE são específicos e distintos. Em particular, a autoestima e a 

autoeficácia diferenciam-se porque a autoestima está diretamente relacionada com a 

avaliação que o próprio indivíduo realiza do seu valor enquanto ser humano, enquanto a 

autoeficácia representa a avaliação que o próprio realiza relativamente à sua capacidade de 

lidar com os acontecimentos e agir perante os mesmos. Nesta linha os autores referem 

também que, a autoeficácia partilha semelhanças com o locus de controlo, mas que ainda 

assim estes construtos preservam a sua especificidade, já que a autoeficácia remete para a 

crença de que o indivíduo é capaz de executar eficazmente determinados comportamentos ou 

tarefas, enquanto que, o locus de controlo relaciona-se com a confiança que os indivíduos têm 

quando controlam os seus resultados. Por seu turno, a estabilidade emocional reflete a 

predisposição do indivíduo em sentir-se confiante, seguro e estável, o que naturalmente se 

relaciona com os aspetos de controlo e confiança nas próprias capacidades, e mesmo de 

autoapreciação, contemplados nos restantes elementos disposicionais das CSE (Bono & 

Judge, 2003; Judge & Bono, 2001; Judge et al., 2004). Em suma, a autoestima, a autoeficácia, 

a estabilidade emocional e o locus de controlo possuem semelhanças do ponto de vista 
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conceptual, designadamente o facto de se tratarem de traços com um polo positivo e a partir 

dos quais os indivíduos se autoavaliam e descrevem o seu self.  

A investigação empírica prévia tem demonstrado que os quatro traços anteriormente 

descritos encontram-se inter-relacionados, convergindo na formação de um único fator de 

ordem superior, as avaliações nucleares do self (Bono & Judge, 2003; Chang et al., 2012; 

Judge, 2009; Judge et al., 2004; Judge & Bono, 2001).  

As CSE representam, assim, um meta-traço de personalidade que se constitui num 

preditor robusto dos comportamentos, atitudes e bem-estar individual em múltiplos contextos, 

designadamente nos contextos educativos e organizacionais (Judge et al., 2021; Stanek & 

Ones, 2018).  

Avaliações Nucleares do Self, Tomada de Decisão de Carreira e Bem-estar dos 

Estudantes do Ensino Superior 

Adicionalmente, a investigação tem facultado evidência empírica, segundo a qual os 

indivíduos que possuem uma maior autoestima e autoeficácia, tendem a desenvolver um 

maior grau de certeza na sua tomada de decisão de carreira (Park et al., 2018). Nesse sentido, 

como ambos os recursos psicológicos (i.e., a autoestima e autoeficácia) são representados, na 

sua valência disposicional, no constructo de CSE, é teoricamente defensável a influência 

positiva deste meta-traço na redução da incerteza e das dificuldades na tomada de decisão de 

carreira (Park et al., 2018; Sutzko et al., 2022). Tal é suscetível de ocorrer já que os 

indivíduos com avaliações nucleares do self positivas tendem a capitalizar sob esses recursos 

disposicionais facilitadores (e.g., autoeficácia, autoestima, estabilidade emocional, locus de 

controlo) na aproximação aos desafios, por contraste com os que possuem avaliações 

nucleares do self negativas, que tendem a adotar uma postura mais passiva omissa e de 

evitamento (Chang et al., 2012; Pires, 2020). Este sentido de agência apoiado também pelas 

CSE, visa promover comportamentos proativos que tem como consequentes, a aprendizagem 
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e o envolvimento dos indivíduos nas tarefas, independentemente do seu nível de exigência, 

contribuindo assim para níveis de desempenho e bem estar mais elevados (Judge et al., 2004; 

Pires, 2020).  

Apesar da relevância teórica das CSE para a exploração proativa e para uma 

consequente tomada de decisão de carreira mais informada e sólida, a literatura a respeito do 

papel da personalidade tem explorado predominantemente a influência dos cinco fatores de 

personalidade (Big Five) e da personalidade proativa nestas variáveis, permanecendo omissa 

relativamente ao papel das CSE (Jiang et al., 2019). No entanto, as CSE são identificadas na 

literatura como um antecedente chave das variáveis anteriormente referidas, designadamente 

no modelo de exploração de carreira de Jiang e os seus colaboradores (2019).   

Além do mais, os modelos de desenvolvimento e tomada de decisão de carreira, como 

a teoria sociocognitiva da carreira (SCCT) (Lent et al., 1994), identificam este sentido de 

agência individual como chave para a uma exploração e decisão eficaz no que toca à carreira. 

Esta teoria, desenvolvida por Lent e os seus colaboradores (1994), contribui 

significativamente para a explicação do processo da tomada de decisão de carreira, 

considerando as escolhas, o desempenho e os interesses do indivíduo (Teixeira, 2009). Esta 

teoria foi desenvolvida por Lent, Brown e Hackett (1994), tendo como base a teoria 

sociocognitiva de Bandura, integrando os conceitos de agência humana, autoeficácia, 

objetivos e expectativas de resultados. A SCCT fundamenta-se em pressupostos 

construtivistas, destacando o papel ativo do indivíduo na construção do seu conhecimento e 

desenvolvimento. Nesse contexto, a SCCT afirma que a capacidade individual não só 

influencia o próprio desenvolvimento, como também exerce um impacto significativo no 

ambiente envolvente, tendo, portanto, uma relação bidirecional. Neste sentido, a SCCT 

reconhece a interconexão dinâmica entre a capacidade do indivíduo, do seu desenvolvimento 

pessoal e do ambiente, enfatizando a natureza recíproca desta influência. 
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 Esta perspetiva identifica os processos através dos quais os indivíduos constroem os 

seus interesses académicos e ocupacionais, estabelecem as suas opções educacionais e 

ocupacionais e como atingem níveis elevados de sucesso, tanto no ensino, como no trabalho 

(Park et al., 2018). Para além disso a SCCT enfatiza o papel das aprendizagens e da 

autoeficácia como principais variáveis do desenvolvimento vocacional e das “estratégias de 

adaptação às mudanças impostas pela conjuntura atual” (Teixeira, 2009, p. 48). 

A maioria dos estudantes do ensino superior possuem consciência da importância da 

ação da tomada de decisão de carreira, nutrindo preocupação com as suas futuras profissões, 

contudo nem sempre adotam uma abordagem ativa em termos de exploração de carreira no 

sentido de reduzir a sua incerteza ou indecisão de carreira (Park et al., 2018).  

Vários estudos abordam os componentes específicos das avaliações nucleares do self 

em relação à carreira, oferecendo insights teóricos e algumas evidências particularmente 

pertinentes para este estudo (Brown et al., 2003; Hackett et al., 1995). Apesar dos estudos 

existentes, é crucial observar que a literatura destaca a necessidade de maior investigação que 

explore a relação dos quatro traços nucleares do self, i.e., as CSE, e a tomada de decisão de 

carreira. Assim, tendo por base os aspetos teóricos referidos, o presente estudo assume a 

proposição de que as CSE possuem uma influência positiva no grau de certeza percecionado 

pelos estudantes do ensino superior relativamente à sua tomada de decisão de carreira, 

partindo assim da hipótese de que: 

Hipótese 1: As avaliações nucleares do self relacionam-se positivamente com a tomada de 

decisão de carreira. 

Todavia, como assinalado, os estudantes que percecionam as suas autoavaliações 

nucleares do self de forma positiva, tenderão a mitigar as suas preocupações no decorrer do 

processo e a adotar uma postura mais ativa no processo de tomada de decisão de carreira, 

experienciando um maior bem-estar no seu percurso académico (Cruz et al., 2013). Assim, 
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este estudo assume, como se especifica de seguida, que o efeito das CSE aumentam a eficácia 

e certeza de como os estudantes realizam a sua tomada de decisão de carreira e, é passível de 

conduzir também a que os mesmos experienciem um maior nível de bem-estar. De modo 

consistente, a investigação mostra que as CSE constituem um preditor relevante de diferentes 

indicadores de bem-estar, como a satisfação no trabalho, a satisfação com a vida e a 

prosperidade ou "thriving" no trabalho. Como referido, as avaliações nucleares do self  

apresentam correlações de magnitude média e até forte com diferentes indicadores de bem-

estar (e.g., prosperidade) (Extremera & Rey, 2018; Hsieh et al., 2019; Kleine et al., 2019).  

O thriving, é crucial para os estudantes do ensino superior, por estar diretamente 

ligado ao seu bem-estar emocional. Quando os estudantes se encontram num estado 

emocional positivo, estão mais propensos a lidar com desafios académicos, manter o foco nas 

tarefas e manter uma procura ativa pela aprendizagem. O sentimento de realização e 

autonomia promovido pelo thriving não só melhora o desempenho académico, como também 

contribui para uma experiência universitária mais significativa. Por conseguinte, o presente 

estudo socorre-se desta operacionalização de bem-estar psicológico, i.e., o construto de 

prosperidade, pela sua relevância para os estudantes do ensino superior, como uma variável 

critério adicional (Kleine et al., 2019; Porath et al., 2012; Silva, 2022; Spreitzer et al., 2005). 

Assim, o thriving define-se como um estado psicológico composto pela junção das variáveis, 

vitalidade e aprendizagem.  

Partindo da conceptualização do bem-estar enquanto fenómeno multidimensional 

composto por facetas complementares, a vitalidade é reconhecida como a obtenção de 

vivências e experiências agradáveis, representando assim a componente hedônica do bem-

estar. Ryan e Deci (2001) destacam a importância da vitalidade, relacionando-a com a 

satisfação das necessidades psicológicas básicas (e.g., autonomia). A vitalidade, neste 

contexto, reflete um estado de energia positiva, contribuindo para uma sensação geral de 
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bem-estar. Os indivíduos que experienciam um maior crescimento e prosperidade, tendem a 

experienciar níveis mais elevados de energia e vitalidade. Por sua vez, a aprendizagem 

enquanto forma de promover e efetivar o potencial do indivíduo, representa a componente 

eudaimônica do bem-estar (Kleine et al., 2019; Ryan & Deci, 2001; Spreitzer et al. 2005). 

Neste sentido, quando os indivíduos desenvolvem mais competências, evoluem o seu 

conhecimento e tendem a fortalecer a sua autoconfiança. Deste modo, os indivíduos 

experienciam um sentido de prosperidade e crescimento pessoal que reforça o seu bem-estar 

(Porath et al., 2012; Spreitzer et al., 2015).  

Em suma, o presente estudo adota esta conceptualização de bem-estar pelo seu foco 

na avaliação da perceção individual de crescimento pessoal e funcionamento aprimorado, 

marcado pela aprendizagem contínua e vitalidade. Um volume importante de investigação, na 

qual se inclui o trabalho de Rosenberg (1965) sobre autoestima e autoimagem na 

adolescência e adultez emergente, e a investigação de Baumeister e os seus colaboradores 

(2003) sobre a relação entre a elevada autoestima e os vários resultados, fornecem insights 

relativos à forma como os indivíduos se avaliam a si e que está intrinsecamente ligada ao seu 

bem-estar psicológico. Para além disso, a teoria da autodeterminação de Deci e Ryan (2000) 

acrescenta uma dimensão crucial, destacando a importância da autodeterminação na procura 

dos objetivos e como a autonomia é fundamental para a realização pessoal e para o bem-estar. 

Do mesmo modo, a investigação de Harter (1999) relativa ao desenvolvimento do self, 

evidencia que as avaliações nucleares do self desempenham um papel central na formação da 

identidade e na perceção de satisfação com a vida. Em suma, estes estudos sustentam a 

hipótese de que as avaliações nucleares do self são fundamentais na promoção do bem-estar. 

Neste sentido, constitui-se como uma variável suscetível de receber o efeito positivo das 

CSE, bem como, de influenciar de forma construtiva o processo de exploração e tomada de 

decisão de carreira (Chen et al., 2023; Porath et al., 2012).   
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Assim, este estudo visa contribuir para a investigação relacionada através da análise 

da influência das CSE, em que estas facilitam a que os estudantes desenvolvam a sua 

prosperidade psicológica no ensino superior (i.e., aprendizagem e vitalidade) e usufruam, em 

última instância, de maiores níveis de bem-estar (Judge et al., 2004). Pelo que este estudo 

parte da hipótese de que: 

Hipótese 2: As avaliações nucleares do self relacionam-se positivamente com o bem-estar.  

A Exploração de Carreira: Relevância e Conceptualizações  

O ensino superior desempenha um papel crucial na definição e orientação da trajetória 

profissional dos estudantes, onde, para além destes adquirirem competências profissionais, 

tendem a desenvolver atividades de exploração e preparação para o mercado de trabalho que 

impactam diretamente na sua empregabilidade futura (Aguillera et al., 2019). 

O construto de exploração de carreira abarca atitudes, comportamentos e pensamentos 

do indivíduo, possibilitando-o de adquirir conhecimentos sobre si próprio e sobre as suas 

vocações, de notar ainda, o impacto significativo da interação do indivíduo com o meio, 

patenteando este, uma fonte relevante de informação (Cheung, 2015). Neste sentido, a 

exploração de carreira é um processo psicológico que abarca a procura e o processamento de 

informação, como também a idealização de que o indivíduo perspetiva para si próprio nas 

múltiplas opções vocacionais, considerando o meio que o envolve. Considera-se assim, um 

processo fulcral para o desenvolvimento da identidade profissional do indivíduo (Jiang et al., 

2019; Taveira, 2000).  

Nas primeiras abordagens, a ênfase era sobretudo colocada na frequência e 

diversidade de comportamentos exploratórios relacionados à investigação realizada de 

informações sobre o ambiente envolvente em detrimento das valências motivacionais e 

emotivas da exploração de carreira. Para além do referido, estas conceções orientam a 

investigação e a intervenção na exploração de carreira sobretudo com o foco nos adultos e 
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adultos emergentes, existindo um menor número de estudos centrados nos restantes estágios 

de vida (Jiang et al., 2019; Taveira, 2000).   

Nesta linha, a exploração de carreira era definida, na génese, como um conjunto de 

comportamentos de procura de informação e, também, como uma competência de execução 

de tarefas de índole vocacional (Thoresen et al., 1967). A segunda conceptualização, que 

emergiu na literatura, tem como base, as teorias da tomada de decisão, que definem a 

exploração como uma fase de todo o processo da tomada de decisão de carreira. Esta fase 

privilegiou a identificação e avaliação das opções profissionais de carreira realizada pelo 

indivíduo, que requer conhecimento e a avaliação cognitiva do mesmo (Gelatt, 1962; Harren, 

1979; Taveira, 2000). A terceira conceptualização apresentada referencia-se nos modelos de 

desenvolvimento de carreira (Super, 1957) que concebem a exploração como uma dimensão 

afetiva, que requer maturidade vocacional. Neste sentido, a exploração marca uma parte do 

período escolar dos jovens, revelando-se numa redescoberta marcante dos mesmos, onde 

procuram compreenderem-se a si próprios e ao meio em que estão inseridos, promovendo 

assim o desenvolvimento do seu autoconceito (Taveira, 2000). Neste quadro, a exploração de 

carreira define-se como uma fase do desenvolvimento vocacional decorrente no período da 

adolescência, onde consequentemente atribuem menos importância aos comportamentos 

exploratórios que ocorrem com esta finalidade nas restantes fases de desenvolvimento do 

ciclo vital do indivíduo (Super, 1957; Taveira, 2000). Por último, a quarta conceptualização 

baseia-se na expansão dos modelos de desenvolvimento de carreira, onde o autor Jordaan 

(1963) define pela primeira vez a exploração de carreira, como um processo psicológico 

complexo que se relaciona com outros processos do ser humano, como a identidade, e que 

decorre ao longo da vida do indivíduo (Jordaan & Serfontein,1963; Super et al., 1963; 

Taveira, 2000). Neste sentido, a exploração de carreira começa a valorizar as dimensões 

cognitivas e afetivas inerentes à interpretação, reinterpretação ou recreação de experiências 
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tidas no passado e de projetar essas mesmas experiências no futuro (Lent et al. 2022; Taveira, 

2000).  

Atendendo ao referido, a literatura prévia foi apresentando uma visão gradualmente 

mais construtivista e desenvolvimentista do conceito da exploração de carreira, evidenciando 

uma valorização do papel proativo do indivíduo na construção do processo de 

desenvolvimento que este elabora da sua carreira (Taveira, 2000). 

Consequentemente, a investigação decorrente passou a conceber a exploração de 

carreira como um processo a partir do qual o indivíduo realiza funções adaptativas nos 

diversos contextos da sua vida, ao invés de ser somente uma fase do desenvolvimento 

vocacional. Assim, o processo da exploração de carreira abarca uma componente que recai na 

atitude do indivíduo, que diz respeito ao nível motivacional que este apresenta para se 

envolver em atividades exploratórias, particularmente no contexto vocacional (Flum & 

Blustein, 2000; Super, 1957; Super et al., 1963; Taveira 2000). 

As Avaliações Nucleares do Self e a Exploração de Carreira  

A investigação prévia referente à exploração de carreira tem permitido situar as 

diferenças individuais entre os seus principais antecedentes, evidenciando que os indivíduos, 

incluindo os estudantes do ensino superior, diferenciam-se no grau em que se envolvem neste 

processo de exploração, em função de outros fatores (e.g., contextuais) (Taveira, 2000).  

Neste domínio, a literatura tem-se centrado no papel das diferenças individuais de 

personalidade na exploração de carreira (Jiang et al., 2019). De acordo com o quadro 

conceptual do modelo de Jiang et al. (2019), estes antecedentes individuais e contextuais, 

constituem preditores de natureza distal, que promovem a otimização da eficácia do processo 

e da própria tomada de decisão de carreira, através de mecanismos psicológicos proximais, 

dos quais se destaca a exploração de carreira, que constitui assim uma variável mediadora 

chave segundo este modelo. 
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Como previamente explicito, esta pode definir-se como um processo que se 

caracteriza por comportamentos exploratórios e cognições que estão relacionadas com o 

desenvolvimento vocacional. Este processo envolve quatro aspetos: a) onde se explora; b) 

como se explora; c) quanto se explora; e (d) o que se explora. Estes aspetos são visíveis 

através de atividades amplas e relevantes vocacionalmente (e.g., estágios, voluntariados, 

entre outros) (Jiang et al., 2019, p.339; Stumpf et al., 1983).  

Os indivíduos procuram e exploram informações de diversas fontes, das quais as 

primordiais são o próprio, isto é, os seus valores, interesses, competências e personalidade 

(self-exploration) e o respetivo ambiente (environment exploration). Durante o processo de 

exploração da carreira, os indivíduos consideram vários domínios ocupacionais e podem 

variar no foco e precisão dos seus objetivos e carreira (Jiang et al., 2019).   

Esta variável é conceptualizada tendo por base duas dimensões nucleares: a) a 

autoexploração (self-exploration), é uma das dimensões da exploração de carreira, esta obriga 

o indivíduo a fazer uma retrospeção sobre a sua carreira, de modo a compreender como é que 

os seus comportamentos do passado influenciam o seu futuro profissional, tendo em conta os 

seus valores e objetivos; b) a exploração do ambiente envolvente (environment exploration), 

que diz respeito à exploração do meio, à procura de informação sobre possíveis profissões e 

ao investimento em conhecer novas áreas de interesse profissional (Jiang, 2019; Kleine et al., 

2021).  

 A relação do meta-traço das avaliações do self com a exploração de carreira ainda não 

se encontra muito explorada e desenvolvida na literatura, contudo há investigação prévia que 

reporta relações significativas entre os elementos disposicionais. Assim sendo, é espectável 

que este meta-traço possa influenciar de forma positiva a exploração de carreira (Chen et al., 

2023).  
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Como salientado anteriormente, as avaliações nucleares do self são representadas por 

quatro traços: (a) autoeficácia; (b) autoestima; (c) locus de controlo; e (d) estabilidade 

emocional. Neste sentido, observando atentamente cada traço de forma isolada, a 

investigação evidencia uma relação positiva significativa entre a autoeficácia e a exploração 

de carreira (Taveira et al., 2023). Esta relação estabelece-se através da ligação entre os 

interesses dos indivíduos e os interesses que estes têm numa determinada área vocacional, 

através da própria perceção de competências (Lent et al., 1994). Para além do referido, os 

interesses dos indivíduos estão fortemente associados às expetativas de autoeficácia e dos 

resultados atingidos, sendo que, os interesses individuais tendem a aumentar a noção de 

competências que determinam a intenção de explorar a carreira, bem como a certeza com que 

tomam decisões (Betz & Voyten, 1997; Falk et al. 2017; Lent et al., 1994).  

 No que respeita à relação entre a autoestima e a exploração de carreira, a investigação 

reporta relações positivas entre as duas variáveis (Janeiro, 2006). Rosenberg (1986) define a 

autoestima como uma atitude positiva ou negativa em relação ao self, que envolve emoções 

de autoaprovação, auto-respeito e autovalorização. Esta definição tem como característica 

fundamental os juízos de valorização pessoal, dando relevo à dinâmica cognitivo-afetiva 

como base da autoestima. Neste sentido, vários estudos apontam que a autoestima apresenta 

efeitos significativos nas atitudes de exploração de carreira (Janeiro, 2000). 

 Relativamente ao locus de controlo, a investigação tem evidenciado a existência de 

uma relação positiva entre este componente e a exploração de carreira. O locus de controlo 

diz respeito à crença, neste caso, de que a exploração profissional depende do próprio 

indivíduo ou de fatores externos, sendo que quanto mais elevado for o locus de controlo 

interno, maior é a crença de que o sucesso depende somente do indivíduo. Nesta perspetiva, a 

literatura indica que o locus de controlo é uma variável psicológica determinante para o 

processo de exploração de carreira (Janeiro, 2006; Janeiro, 2008; Silva et al., 2013).  
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 Por fim, no que respeita à relação entre a estabilidade emocional e a exploração de 

carreira, os estudos indicam que na transição entre o termino do ensino secundário e o 

ingresso no ensino superior existe uma associação positiva entre estas variáveis. A 

estabilidade emocional é descrita pela literatura como um traço de personalidade, que 

determina a forma como o indivíduo se adapta ao ambiente e o grau em que o faz com um 

nível adequado de segurança no próprio e de regulação das suas emoções. A investigação 

indica que uma disposição emocional favorável relativa à estabilidade emocional está 

relacionada com um aumento da exploração de carreira (Hirschi, 2009; Lent & Brown, 2013; 

Rogers et al., 2008). 

Apesar de não existirem estudos que focam a relação entre o meta-traço das CSE e a 

exploração de carreira, a investigação prévia tem mapeado correlatos positivos entre os 

elementos concetuais deste construto de personalidade e a exploração de carreira, sinalizando 

a importância destes fatores disposicionais na exploração da carreira e na própria formação 

de metas profissionais. Considerando estes aspetos antecipa-se assim que: 

Hipótese 3: As avaliações nucleares do Self relacionam-se positivamente com a exploração 

de carreira 

O Papel Mediador da Exploração de Carreira na Relação entre as Avaliações Nucleares 

do Self e a Certeza na Tomada de Decisão de Carreira  

Como assinalado, este estudo tem como objetivo contribuir também para a literatura, 

através da análise da exploração de carreira como uma variável mediadora a partir da qual, as 

CSE surtem efeito positivo na tomada de decisão de carreira (career decidedness) em linha 

com as proposições teóricas do modelo de Jiang et al. (2019). 

Esta análise visa ampliar a compreensão da interligação entre avaliações nucleares do 

self e a certeza na tomada de decisão de carreira, bem como destacar a importância 
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fundamental da exploração de carreira como um mecanismo psicológico chave a este nível. 

Neste segmento, apresentam-se as teorias e o modelo que justificam a escolha da exploração 

de carreira como variável mediadora. A teoria do desenvolvimento vocacional de Super 

(1957), que enfatiza a importância da exploração na formação das identidades ocupacionais, 

citando que a exploração ativa é crucial para o desenvolvimento de uma carreira sólida. Além 

disso, a teoria da sociocognitiva da carreira de Lent e os seus colaboradores (1994) oferece 

insights sobre como as experiências de exploração influenciam a autoeficácia nas tomadas de 

decisões de carreira, considerando a exploração como um componente essencial para o 

desenvolvimento da certeza na tomada de decisão de carreira. 

Sendo a exploração de carreira um processo de provocar e manter o interesse de 

alguém num ambiente, é plausível advogar que os indivíduos que se envolvem em processos 

desta natureza questionem e explorem, de forma a adquirir novos conhecimentos valiosos 

(Jiang et al., 2019, p.339).  

Tendo este estudo como base o modelo de Jiang et al. (2019), é importante referir que 

este defende uma influência positiva das avaliações nucleares do self  na tomada de decisão 

de carreira, considerando a exploração de carreira como uma mediadora dessa relação. Os 

indivíduos que se envolvem em processos exploratórios questionam de forma ativa, testam e 

analisam várias identidades antes de determinarem os valores, crenças e objetivos que irão 

seguir (Jiang et al., 2019; Judge et al., 2010; NG & Feldman, 2010).  

A revisão de literatura efetuada demostra que existem estudos em contextos de 

desempenho, como o ensino superior, que posicionam a exploração de carreira como um 

mediador, como por exemplo, na relação entre a autoeficácia e a decisão de carreira (Betz & 

Voyten, 1997). A este nível Lent et al. (2015), destacam a importância da exploração de 

carreira no processo da tomada de decisão de carreira, em linha com o modelo teórico de base 

do presente estudo. Da mesma forma, o estudo de meta-análise de Kleine et al. (2021) 
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contribuiu para posicionar, a um nível empírico, esta variável como mediadora, entre as 

variáveis de personalidade (e.g., big five), e as variáveis critério relativas à carreira (e.g., 

tomada de decisão), apoiando assim a aplicabilidade do modelo de carreira neste contexto 

educacional. Os resultados da meta-análise de Kleine et al. (2021) corroboram a importância 

da exploração de carreira na preparação dos estudantes para decisões de carreira, indicando 

benefícios como a redução da dúvida sobre a carreira e a melhoria da perceção de 

empregabilidade. Concluindo que, a exploração de carreira desempenha um papel 

significativo na facilitação do processo de tomada de decisão de carreira, apesar de suas 

complexidades e possíveis implicações emocionais (Kleine et al. 2021). 

Em suma, a exploração de carreira emerge como um elo indispensável na inter-

relações entre estes construtos. De resto, diversos autores reiteram a importância da variável 

de exploração de carreira como mediadora, destacando a relevância prática da exploração de 

carreira no processo de tomada de decisão (Betz & Voyten, 1997; Kleine et al., 2021; Lent et 

al., 2015; Taveira, 2003). 

Tendo por base as razões teóricas e empíricas apresentadas que destacam a influência 

das avaliações nucleares do self, a importância da exploração de carreira, e os princípios 

fundamentais delineados por modelos reconhecidos na área, propõe-se a seguinte hipótese. 

Hipótese 4: A exploração de carreira medeia a relação entre as avaliações nucleares do self e 

a certeza na tomada de decisão de carreira.  

O Papel Mediador da Exploração de Carreira na Relação entre as Avaliações Nucleares 

do Self e o Bem-estar 

Este estudo posiciona também a exploração de carreira como uma variável mediadora 

a partir da qual, as CSE surtem efeito positivo no bem-estar (thriving) em linha com as 

proposições teóricas do modelo de Jiang et al. (2019). 
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A avaliação positiva do self, parte-se, assim da premissa de que as avaliações 

nucleares do self, desempenham um papel crucial no estabelecimento do bem-estar 

psicológico. Como previamente explicitado, o bem-estar é operacionalizado, neste estudo, 

através do construto de thriving, que conjuga a vitalidade e aprendizagem como elementos do 

bem-estar individual em diversos contextos, incluindo o trabalho e o contexto académico. 

 A vitalidade, representando a componente hedônica, reflete a experiência de 

vivências agradáveis, enquanto a aprendizagem, como parte da componente eudaimônica, 

incide sobre o desenvolvimento e a efetivação do potencial individual (Kleine et al., 2019; 

Ryan & Deci, 2001; Spreitzer et al. 2005). 

A literatura, ao enquadrar o bem-estar como um fenômeno multidimensional, destaca 

a importância da autodeterminação, autoestima e identidade na promoção do bem-estar 

(Harter, 1999; Ryan & Deci, 2001). As avaliações nucleares do self, fundamentais para a 

formação da identidade e satisfação com a vida, são identificadas como um elo essencial 

nesse processo. O modelo teórico proposto por Jiang et al. (2019) propõe a concretização dos 

mecanismos que estabelecem esta relação, propondo a exploração de carreira como variável 

mediadora. As CSE fortalecem a procura ativa de informações sobre o próprio indivíduo e as 

oportunidades profissionais, que por sua vez contribui para um estado de crescimento pessoal 

e funcionamento aprimorado (Jiang et al., 2019). 

A teoria da autodeterminação de Ryan e Deci (2000) sugere que as CSE influenciam o 

bem-estar sendo mediadas por três necessidades psicológicas inatas, nomeadamente, a 

competência, a autonomia e o relacionamento. De resto, existem estudos (Klein et al., 2019; 

Porath et al., 2012) que evidenciam que a satisfação dessas necessidades está associada a uma 

maior saúde mental. 

No contexto da exploração de carreira, a procura pelo significado e propósito pode ser 

percecionada como uma manifestação das necessidades psicológicas fundamentais de 
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autonomia e competência, podendo assim gerar, igualmente, este efeito positivo no bem-

estar. A literatura prévia, como o trabalho de Savickas (1997) sobre adaptabilidade de 

carreira, sugere que a exploração de carreira é crucial para o desenvolvimento profissional e 

pessoal. A relação entre CSE, exploração de carreira e bem-estar pode ser compreendida, 

então, como um processo no qual a satisfação das necessidades psicológicas medeia os 

efeitos positivos da exploração de carreira. 

Dessa forma, formulamos a hipótese de que as avaliações nucleares do self estão 

positivamente relacionadas com o bem-estar e que esse efeito é mediado pela exploração de 

carreira.  

Hipótese 5: A exploração de carreira medeia a relação entre as avaliações nucleares do self e 

o bem-estar.  

 Assim, a integração das hipóteses de investigação que norteiam este estudo permite 

propor o modelo hipotético que se apresenta na figura 1 e que mostra as relações esperadas 

entre as variáveis em estudo. 

Figura 1 

Modelo hipotético integrado das relações entre as variáveis de CSE, exploração de carreira, 

certeza da tomada de decisão de carreira e bem-estar 
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Método 

Procedimento de Recolha de Dados  

 A metodologia a adotar consistiu numa abordagem quantitativa (Johnson & 

Christensen, 2019), partindo de um plano de investigação não experimental. Trata-se, mais 

concretamente de um estudo explicativo, por inquérito transversal (cross-sectional 

explanatory study, Johnson, 2001). É um estudo explicativo, visto que, para além de 

contribuir para a análise do papel das CSE na sua predição da tomada de decisão e bem-estar, 

este visa explicar como é que esta variável de personalidade influencia ambas as variáveis 

critério. Por se tratar de um estudo transversal, este pode suscitar problemas de 

bidirecionalidade (Johnson, 2001) sendo passível de assumir que de um ponto de vista 

teórico, as CSE, enquanto variável preditora, correspondem a um traço estável, que se 

estabelece previamente à exploração de carreira, bem como às variáveis critério, que foram 

avaliadas pelos participantes tendo por base o último semestre como marco temporal.  

 O respetivo projeto de investigação que orientou este estudo, bem como o 

questionário e o termo de consentimento foram avaliados pela Comissão de Ética da 

Universidade da Madeira, tendo-se recebido o parecer favorável, consultável no anexo A, 

para a realização do estudo, podendo deste modo iniciar-se a recolha de dados a partir de 

nove de novembro de 2023. 

 Assim os dados foram recolhidos numa única fase, com recurso à aplicação de um 

questionário, em formato online, que se estruturou tendo por base três secções, iniciando com 

uma descrição breve dos objetivos do estudo e solicitação do consentimento informado dos 

participantes. No respetivo termo de consentimento informado destacou-se que todas as 

respostas dos participantes são anónimas e confidenciais, com utilização restrita para fins de 

investigação, com o conhecimento de que poderiam abandonar o preenchimento a qualquer 

momento. Os resultados desta recolha serão apresentados apenas em termos globais, não se 
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procedendo a publicação de qualquer perfil individual de respostas. Além disso, os 

participantes foram incentivados a contactar o investigador responsável, através do contacto 

eletrónico disponibilizado no final do termo de consentimento, em caso de qualquer dúvida 

ou necessidade de esclarecimentos adicionais. Na secção seguinte do questionário, serão 

recolhidas as variáveis sociodemográficas, com relevância para o presente estudo, incluindo o 

sexo, a idade, a nacionalidade, a área de residência, o estado civil, o estatuto socioeconómico, 

a instituição de ensino superior, o curso e o respetivo ano. Na última secção, incluir-se-ão as 

medidas das core self-evaluations, da exploração de carreira, da certeza da tomada de decisão 

de carreira (career decidedness) e do bem-estar (thriving). Todos os instrumentos utilizados, 

bem como as suas propriedades psicométricas foram avaliadas tendo por base a amostra deste 

estudo que se descreve em maior detalhe na seção das medidas abaixo.   

Amostra 

Este estudo realizou-se com recurso a uma amostra de 377 estudantes do ensino superior, 

pertencentes a diversas Universidades e Institutos Politécnicos Portugueses. Para a recolha da 

amostra, adotou-se um método de amostragem não probabilístico, nomeadamente de 

amostragem por conveniência (Johnson & Christensen, 2017). No total, 69 estudantes são do 

sexo masculino (18.3%) e 308 do sexo feminino (81.7%). Relativamente à amplitude etária, 

os participantes possuem idades compreendidas entre os 18 e os 60 anos, com uma idade 

média de 24.60 anos (DP = 8.35). Quanto à instituição do ensino superior, 153 participantes 

(40.6%) pertencem à Universidade da Madeira, 24 (6,4%) à Universidade de Aveiro, 17 (4,5 

%) ao Instituto Politécnico de Bragança, 15 (4,0%) à Universidade da Maia, 13 (3,4%) à 

Universidade de Lisboa, 13 (3,4%) ao Instituto Miguel Torga, 10 (2,7%) à Universidade de 

Trás-os-Montes e Alto Douro e outras instituições de ensino superior (35%), que se detalham 

no anexo B.  
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No que diz respeito ao curso, 177 estudantes (46.7%) frequentam o curso de psicologia, 33 

(8.8%) o curso de enfermagem, 18 (4.8%) o curso de música, 15 (4.0%) o curso de Gestão, 

14 (3.7%) o curso de design, 13 (3.4%) o curso de engenharia, 11 (2.9%) o curso de 

comunicação, cultura e organizações, 10 (2.7%) o curso de termalismo e bem-estar, sendo 

que 86 participantes (23%) pertencem a um conjunto particularmente diverso de cursos como 

se descreve no anexo C. Quanto ao ano de curso, a totalidade da amostra, 41 participantes 

(10.9%) pertencem ao 1º ano, 85 (22.5%) ao 2º ano, 101 (26.8%) ao 3º ano. Para além disso, 

61 participantes (16.2%) ao 4º ano, que corresponde ao 1º ano do ciclo de mestrado, 64 

(17%) ao 5º ano, o equivalente ao 2º ano de mestrado e 25 (6,6%) a outros anos.  

Instrumentos de Medida 

 Os instrumentos em apreço incluem a versão portuguesa adaptada das Core Self-

Evaluations Scale (CSES; Judge et al., 2003) elaborada por Pires (2020), a versão portuguesa 

adaptada do Career Exploration Survey (Stumpf et al., 1983) elaborada por Taveira (1997), a  

Career Decidedness scale (Lounsbury et al., 2005) e a versão portuguesa da escala de 

Thriving (Porath et al., 2012) elaborada por Gomes da Silva (2022).  

 As medidas em apreço encontram-se previamente estudadas com amostras 

portuguesas, que atestam a sua adequada validade de construto e fiabilidade. A 

dimensionalidade foi avaliada neste estudo tendo por base a análise fatorial confirmatória e a 

estimação da fiabilidade realizou-se através do cálculo do alfa de Cronbach seguindo as 

indicações de Pituch e Stevens (2015) e de Tabaschik e Fidel (2007).  

Avaliações nucleares do self (core self-evaluations) 

 O instrumento a utilizar para a variável avaliações nucleares do self é a Core Self-

Evaluation Scale (CSES) de Judge e os seus colaboradores (2003), na sua versão portuguesa 

de Pires (2020). Esta escala é composta por 12 itens, incluindo por exemplo o item “Estou 

confiante de que vou alcançar o sucesso que mereço na vida”. As respostas são obtidas tendo 
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por base uma escala tipo Likert de cinco pontos (1 = Discordo fortemente a 5 = Concordo 

fortemente) (e.g., “Estou confiante de que vou alcançar o sucesso que mereço na vida”). 

Antes de testar as hipóteses, realizou-se a análise fatorial confirmatória (CFA), com a 

estimativa de máxima verossimilhança para reunir as evidências sobre a validade de construto 

e a distinção empírica das escalas a estudo. Para a avaliar o ajustamento dos modelos, foram 

consideradas as estatísticas do qui-quadrado (χ2), Comparative Fit Index (CFI), o Tucker-

Lewis Index (TLI), o Root Mean Square Root of Approximation (RMSEA) e o Standardized 

Root Mean Square Residual (SRMR). Os valores de corte recomendados de CFI e TLI > .90, 

preferencialmente superiores a .95, foram adotados como suporte a um ajuste adequado do 

modelo, enquanto SRMR e RMSEA < 0,08 ou < 0,10 também foram considerados como 

indicativos de um ajuste aceitável ou bom do modelo, respetivamente (Steiger, 1990). 

Adicionalmente, baseamo-nos no teste de diferença χ2 para determinar o modelo mais 

adequado ao comparar o modelo hipotético com modelos alternativos plausíveis (Kelloway, 

2015). 

 Como referido, para avaliar a validade de constructo deste instrumento na presente 

amostra, procedeu-se a uma análise fatorial confirmatória no sentido de testar um modelo de 

medida unifatorial, como previsto teoricamente. Nesse sentido, os resultados mostraram que 

este modelo possui um nível de ajustamento aos dados apenas liminarmente admissível (χ2 

[48, N = 377] = 158,69, p <.001; CFI = .93; TLI = .90; RMSEA = .08; SRMR = .06). Assim, 

este modelo, considerando os índices globais, é aceitável. Os itens revelaram saturações 

adequadas com valores compreendidos entre .51 e .77. O alfa de Cronbach da escala, 

reportado por Judge e os seus colaboradores (2003) foi de .71 e da versão portuguesa é de 

.84, revelando assim um nível adequado de consistência interna (Pires, 2020). A consistência 

interna da escala estimada através do alfa de Cronbach, foi de .86 para a amostra em estudo.  



26 

 

Exploração de carreira 

O instrumento utilizado para a mensuração da variável exploração de carreira é o 

Career Exploration Survey (Stumpf et al., 1983, versão portuguesa de Taveira, 1997). Trata-

se de um inventário multidimensional que avalia as componentes comportamentais, 

cognitivas e emocionais que resultam do processo da exploração vocacional (Taveira, 1997). 

Considerando a finalidade do estudo, foram utilizados apenas os itens referentes às 

componentes comportamentais, ou seja, os comportamentos de exploração, cujas respostas 

são distribuídas numa escala tipo Likert de cinco pontos (1 = Muito poucas vezes a 5 = 

Muitas vezes). As subescalas medidas incluem: (a) Self-exploration, que avalia o grau de 

exploração pessoal e de retrospeção realizada nos últimos três meses (cinco itens, e.g., “Nos 

últimos três meses, imaginei-me nas diferentes profissões que tenho estado a considerar”); e 

(b) Environment exploration, que avalia o grau de exploração de profissões e organizações 

que os sujeitos realizaram nos últimos 3 meses (6 itens, e.g., “nos últimos três meses, 

conversei com pessoas especializadas na área profissional que me interessa?”). Este 

instrumento possui adequadas propriedades psicométricas, como reportado na investigação 

prévia (Stumpf et al., 1983; Taveira, 1997), em particular os coeficientes alfa reportados para 

as dimensões de environment exploration e self-exploration foram de 0.76 e de 0.70, 

respetivamente. Para avaliar o ajustamento de um modelo hierárquico aos dados, no qual se 

assume que a exploração de carreira posiciona-se a um segundo nível e que se reflete nas 

duas dimensões a um primeiro nível, realizou-se uma análise fatorial confirmatória, cujos 

resultados mostraram inicialmente que o modelo da medida não se ajusta aos dados (χ 2 [43, 

N=377] = 264.94, p <.001; CFI = .83; TLI = .75; RMSEA = .12; SRMR = .09). Assim 

procedeu-se à reespecificação do modelo que, tendo por base os índices de modificação, 

consistiu em correlacionar os erros de alguns itens, designadamente, os itens dois e cinco, 

itens cinco e seis, bem como, os itens nove e onze. Note-se que todos estes itens acedem a um 
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mesmo elemento conceptual, o que viabilizou este procedimento. O modelo reespecificado 

revelou-se ajustado aos dados evidenciando, assim, a validade de construto deste instrumento 

na presente amostra [χ 2 [16, N=377] = 59.97, p =. 000; CFI = .96; TLI = .93; RMSEA = .08; 

SRMR = .06]. Os itens revelaram saturações adequadas com valores compreendidos entre .49 

e .85. A consistência interna da escala estimada através do alfa de Cronbach para a amostra a 

estudo, foi de .80 para a escala global e de .71  para a dimensão de self-exploration e de .74 

para a dimensão de environment exploration. 

Certeza na tomada de decisão de carreira 

O grau de certeza na tomada de decisão de carreira (Career Decidedness) foi acedido 

através da Career Decidedness Scale (Lounsbury et al., 2005), que constitui um instrumento 

dirigido a estudantes. A escala é constituída por seis itens, que possuem uma escala tipo 

Likert de cinco pontos (1 = Discordo totalmente a 5 = Concordo totalmente), nos quais se 

inclui, por exemplo, o item “Tomei uma decisão definitiva sobre a carreira que pretendo para 

mim”. Como não existe, segundo a revisão de literatura realizada, uma versão portuguesa 

desta escala, esta foi desenvolvida no decurso deste estudo, após obtida autorização do autor. 

Para avaliar o ajustamento de um modelo unifatorial aos dados, tal como esperado 

teoricamente, realizou-se uma análise fatorial confirmatória, cujos resultados sugeriram que o 

modelo da medida não se ajusta aos dados (χ2 [9, N=377] = 124.92, p <.001; CFI = .91; TLI = 

.86; RMSEA = .19; SRMR = .05). Neste sentido, procedeu-se à re-especificação do modelo 

que, tendo por base os índices de modificação, consistiu em correlacionar os erros dos itens 

um e cinco, dos itens dois e seis, dos itens três e cinco e, dos itens quatro e seis. O modelo 

reespecificado revelou-se ajustado aos dados evidenciando, assim, um nível adequado de 

validade de construto deste instrumento na presente amostra [χ 2 [5, N=377] = 10.02, p = 

.075; CFI = .99; TLI = .99; RMSEA = .05; SRMR = .02]. De resto, os itens revelaram 

saturações adequadas com valores compreendidos entre .63 e .96. A investigação prévia tem 
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reportado um bom nível de consistência interna, sendo o alfa de Cronbach desta escala de 

0.90 (Lounsbury et al., 2005). A consistência interna da escala estimada através do alfa de 

Cronbach, foi de .90 para a amostra em estudo. 

Bem-estar 

A variável de bem-estar foi acedida através da escala de Thriving de dez itens (Porath 

et al., 2012, versão portuguesa de Gomes da Silva, 2022), utilizada na literatura como uma 

operacionalização de bem-estar (Rodrigues & Rodrigues, 2023). Esta escala mede as 

dimensões de vitalidade e aprendizagem. As respostas são pontuadas com recurso a uma 

escala tipo Likert de 5 pontos (1 = Discordo totalmente a 5 = Concordo totalmente). A 

avaliação da vitalidade e da aprendizagem são compostas por cinco itens cada uma. Sendo 

esta uma escala desenvolvida para o contexto organizacional, seguindo o mesmo 

procedimento de Gomes da Silva (2022) procedeu-se às reformulações necessárias para que 

todos os itens se refiram ao contexto do ensino superior. Para avaliar o ajustamento de um 

modelo hierárquico aos dados, efetuou-se uma análise fatorial confirmatória para o teste de 

um modelo de medida bifatorial incluindo as dimensões de aprendizagem e vitalidade, cujos 

resultados mostraram inicialmente que o modelo não se ajustava aos dados (χ 2 [34, N=377] 

= 137.69, p <.001; CFI = .96; TLI = .95; RMSEA = .09; SRMR = .05). Considerando os 

resultados, procedeu-se à reespecificação do modelo que, tendo por base os índices de 

modificação, consistiu em correlacionar os erros entre dois itens, nomeadamente, os itens um 

e dois sendo esta correlação viável, dado que ambos os itens acedem a um único elemento 

teórico, no caso, a dimensão da aprendizagem. O modelo reespecificado revelou-se então 

ajustado aos dados evidenciando, assim, a validade de construto deste instrumento na 

presente amostra [χ 2 [33, N=377] = 87.96, p =. 000; CFI = .98; TLI = .97; RMSEA = .07; 

SRMR = .04]. Os itens revelaram saturações adequadas com valores compreendidos entre .62 

e .95. O alfa de Cronbach desta escala global é de 0.95, e de 0.82 e 0.90 para as dimensões de 
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aprendizagem e vitalidade, respetivamente, revelando um nível adequado de consistência 

interna (Porath et al., 2012; Rodrigues & Rodrigues, 2023). A consistência interna da escala 

estimada através do alfa de Cronbach, para a amostra em estudo foi de .81 para a escala 

global e de .85  para a dimensão de aprendizagem e de .94 para a dimensão de vitalidade. 

Resultados 

Teste das Hipóteses de Investigação 

A Tabela 1 apresenta as estatísticas descritivas e correlações bivariadas entre as 

variáveis a estudo, com base na amostra de 377 participantes.  

 A análise dos resultados revelou correlações significativas entre algumas variáveis 

sociodemográficas e os restantes construtos a estudo. Inicialmente, observa-se que a idade 

apresenta uma correlação positiva e significativa com a certeza da tomada de decisão de 

carreira (r = .21***, p < .001), tal como com o bem-estar (r = .20***, p < .001). Já o estatuto 

socioeconómico correlaciona-se negativamente de forma significativa com a certeza da 

tomada de decisão de carreira (r = -.15**, p < .01). 

Em relação às hipóteses, os resultados corroboraram a hipótese 1 (H1), evidenciando 

uma correlação positiva significativa entre as avaliações nucleares do self e a certeza na 

tomada de decisão de carreira (r = .35***, p < .001). Da mesma forma, a hipótese 2 (H2) 

recebeu suporte, pois foi encontrada uma correlação positiva significativa entre as CSE e o 

bem-estar (r = .66***, p < .001). Além disso, a hipótese 3 (H3) não foi suportada pelos 

dados, pois observou-se uma correlação negativa e significativa entre CSE e exploração de 

carreira, dado que a relação obtida apesar de estatisticamente significativa tem sentido oposto 

ao esperado (r = -.11**, p < .01), pese embora a sua modesta magnitude. Adicionalmente, a 

certeza na tomada de decisão de carreira relacionou-se positivamente com o bem-estar (r = 

.36***, p < .001). 
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Tabela 1 

Médias, desvios padrão e coeficientes de correlação de Pearson  

Variável M DP 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1. Sexoα 0.82 0.39 --           

2. Idade 24.60 8.35 -.05 --          

3. ESE 3.53 1.68 -.09 -.25*** --         

4..Nível.A. 2.26 0.63 -.09 .24*** -.01 --        

5..Ano.C. 3.29 1.59 .03 .17*** .01 .44*** --       

6. CSE 3.31 0.63 -.11* .27*** .02 .02 .10 --      

7. E.C. Self 2.91 1.03 .10* -.13* .07 -.06 .05 .11* --     

8. E.C. Meio 3.05 1.09 .02 -.12* .03 -.11* -.03 -.33*** .34*** --    

9. E.C. 2.98 0.87 .08 -.15** .07 -.10 .02 -.11** .85*** .78*** --   

10..CTDC 3.50 1.05 .50 .21*** -.15** .11* .01 .35*** .12* -.21*** -.04 --  

11. BE 3.70 0.76 .27 .20*** -.02 .05 .09 .66*** .25*** -.12** .09 .36*** -- 

N = 377. α – Masculino = 0, Feminino = 1. ESE = Estatuto Socioeconómico, Nível A. = Nível Académico, Ano C. = Ano de Curso, CSE = Core Self-Evaluations, E.C. = Exploração de Carreira, CTDC = Certeza na 

tomada de Decisão de Carreira, BE = Bem-Estar. *p < .05. **p < .01. ***p < .001.  
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Teste das Hipóteses de Mediação 

A Tabela 2 apresenta os principais resultados das análises de mediação, realizadas 

através do programa IBM SPSS com a macro PROCESS (Hayes, 2017). Nesta, verifica-se 

que no modelo 1, que visa testar o efeito do preditor, i.e., as CSE na variável mediadora, as 

CSE tem uma relação inconsistente com a exploração de carreira, relevando um efeito não 

significativo (b = -0.15, p = .034). Para além disso, pode verificar-se no modelo 2 que a 

exploração de carreira não possui um impacto significativo na variável da certeza na tomada 

de decisão de carreira (CTDC) (b = .00, p = .982). A análise do efeito indireto das CSE na 

CTDC, através da exploração de carreira, revelou que o intervalo de confiança estimado pelo 

método de bootstrapping inclui o valor zero, não atingindo, assim, significância estatística 

[estimativa = -.000, SE = 0.01, 95% IC (-0.02, 0.02)] (Hayes, 2012). A análise destes 

resultados revela que, a relação entre as CSE e a CTDC não é mediada pela exploração de 

carreira, não suportando assim a Hipótese 4 (Hayes, 2017). 

Por sua vez, como se pode verificar, o efeito direto das CSE nesta variável critério 

atinge significância estatística, já que o respetivo intervalo de confiança não inclui zero 

[estimativa = .590, SE = 0.08, 95% IC (0.43, 0.75)].  

No modelo 3, pode-se verificar que a exploração de carreira não possui um impacto 

significativo na variável de bem-estar (b = .15, p < .001). A análise do efeito indireto das 

CSE no bem-estar, via exploração de carreira, revelou que o intervalo de confiança gerado 

pelo método de bootstrapping inclui o valor zero, não atingindo significância estatística 

[estimativa = -.015, SE = 0.01, 95% IC (-0.04, 0.01)]. A idade foi também inlcuida neste 

modelo de modo a controlar os seus efeitos, já que a mesma possui uma relação 

estatisticamente significativa com a variável critério em análise. 

Por sua vez, como se pode verificar, o efeito direto das CSE nesta variável critério 

atinge significância estatística, já que o respetivo intervalo de confiança não inclui zero 
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[estimativa = .804, SE = 0.05, 95% IC (0.71, 0.90)]. A análise destes resultados revela que, a 

relação entre as CSE e o bem-estar não é mediada pela exploração de carreira, não 

suportando assim a Hipótese 5 (Hayes, 2017) 

Tabela 2 

Resultados das análises de mediação para o teste do papel mediador da exploração de 

carreira na relação entre as core self-evaluations e a certeza na tomada de decisão de  

carreira, realizadas com recurso à PROCESS 

Notas: Intervalos de confiança bootstrap BC (bias-corrected). Todos os coeficientes reportados são não estandardizados. EP = erro padrão. 

IC = intervalo de confiança. LI = limite inferior. LS = limite superior. *p < .05. **p < .01, ***p < .001.        

 Estimativa EP p 
95% IC* 

LI LS 

Modelo 1. Exploração de carreira como 

variável dependente  
     

Constante  3.48 .24 .000 3.00 3.95 

Core Self-Evaluations -.15 .07 .034 -.29 -.01 

R2 = .01      

Modelo 2. Certeza na tomada de decisão de 

carreira como variável dependente 
     

Constante 1.55 .34 .000 .88 2.22 

Core Self-Evaluations .59 .08 .000 .43 .75 

Exploração de Carreira .00 .06 .982 -.11 .12 

R2 = .13      

Modelo 3. Bem-estar como variável 

dependente  

     

Constante .49 .20 .014 .10 .88 

Idade .00 .00 .277 -.00 .01 

Core Self-Evaluations .80 .05 .000 .71 .90 

Exploração de Carreira .15 .03 .000 .09 .22 

R2 = .47      

Efeito direto das CSE na certeza da 

tomada de decisão de carreira  

.590 .08 .000 .43 .75 

Efeito direto das CSE no bem-estar .804 .05 .000 .71 .90 

Efeito indireto das CSE na certeza da 

tomada de decisão de carreira através da 

exploração de carreira  

-.000 .01  -.02 .02 

Efeito indireto das CSE no bem-estar 

através da exploração de carreira  
-.015 .01  -.04 .01 
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Discussão 

O ensino superior emergiu como um contexto crucial para o desenvolvimento pessoal 

e social, com implicações significativas na economia contemporânea, caracterizada por uma 

interconexão global, avanços tecnológicos significativos e mudanças nos padrões de emprego 

e produção. Este ambiente formativo desempenha um papel fundamental na capacidade da 

tomada de decisão de carreira dos estudantes do ensino superior, promovendo a construção da 

sua empregabilidade e contribuindo para níveis mais elevados de bem-estar psicológico 

(Filipe, 2021; Qi et al., 2022; Rottinghaus et al., 2009). No entanto, para compreender 

plenamente este processo, é essencial investigar os fatores individuais e contextuais que 

influenciam as decisões de carreira dos estudantes (Priyashantha et al., 2023).  

Com base nas proposições apresentadas, o presente estudo pretendeu contribuir para a 

literatura através da exploração do impacto das avaliações nucleares do self na certeza da 

tomada de decisão de carreira, bem como o seu efeito no bem-estar psicológico. Além disso, 

procurou-se compreender os mecanismos psicológicos subjacentes a este processo, com foco 

na exploração de carreira como variável mediadora (Jiang et al. 2019). Os principais 

resultados obtidos possuem algumas implicações teóricas e práticas relevantes para a 

literatura, como posteriormente apresentados e discutidos. 

Implicações Teóricas 

 A identificação de correlações significativas entre as CSE e a certeza na tomada de 

decisão de carreira e o bem-estar reforçam o racional teórico apresentado. Visto que, ao 

corroborarem estas relações, os resultados fornecem suporte empírico à premissa central da 

teoria sociocognitiva da carreira (Lent et al., 1994), que postula a importância da autoeficácia 

na formação das escolhas de carreira e das expectativas de resultados na influência das 

decisões. Dado que a autoeficácia se refere às crenças que os indivíduos possuem sobre a sua 

capacidade de realizar tarefas específicas com sucesso, estas crenças são centrais porque 
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afetam diretamente as avaliações que os indivíduos fazem de si mesmos e consequentemente, 

as suas decisões e comportamentos. Ao focar nas avaliações nucleares do self, postular a 

importância da autoeficácia torna-se fundamental porque estas avaliações formam a base 

sobre a qual se constrói a identidade vocacional e profissional do indivíduo. Assim, estes 

resultados comprovam e ampliam a compreensão sobre a influência dos aspetos individuais 

no desenvolvimento vocacional (Jiang et al., 2019).  

As teorias sobre o desenvolvimento da carreira (Gottfredson 1996; Holland, 1997; 

Super, 1957) ressaltam, em grande parte, a influência de fatores externos, como o ambiente 

social e económico, sobre as escolhas e trajetórias profissionais dos indivíduos. No entanto, 

tal como identificado na hipótese 1 e 2, a constatação de que as CSE estão correlacionadas 

significativamente com a certeza na tomada de decisão de carreira e o bem-estar sugerem que 

os traços de personalidade podem desempenhar, também, um papel preeminente neste 

processo. Deste modo, levantam-se questões importantes sobre a adequação dos modelos 

teóricos existentes para capturar a complexidade das interações entre os aspetos individuais e 

o processo de exploração vocacional. É importante que os modelos atuais integrem as 

características individuais na construção das escolhas vocacionais e no bem-estar psicológico 

dos indivíduos (Gottfredson 1996; Super, 1957). Assim, sugere-se incluir a exploração de 

abordagens teóricas que reconheçam e integrem eficazmente as variáveis da personalidade na 

compreensão do processo de tomada de decisão de carreira.  

As CSE são importantes para a certeza na tomada de decisão de carreira porque 

indivíduos com avaliações nucleares do self positivas tendem a capitalizar sob esses recursos 

disposicionais facilitadores (i.e., autoeficácia, autoestima, estabilidade emocional, locus de 

controlo) na aproximação aos desafios. Por contraste, aqueles com avaliações nucleares do 

self negativas tendem a adotar uma postura mais passiva, omissa e de evitamento (Chang et 

al., 2012; Pires, 2020). Este sentido de agência apoiado pelas CSE promove comportamentos 
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proativos, levando a uma maior aprendizagem e envolvimento nas tarefas, 

independentemente do seu nível de exigência, contribuindo assim para níveis de desempenho 

mais elevados e maior certeza na tomada de decisão de carreira (Judge et al., 2004; Pires, 

2020). Para além disso, as CSE são importantes para o bem-estar, pois a investigação mostra 

que constituem um preditor relevante de diferentes indicadores de bem-estar, como a 

satisfação no trabalho, a satisfação com a vida e a prosperidade no trabalho (Extremera & 

Rey, 2018; Hsieh et al., 2019; Kleine et al., 2019). Indivíduos com CSE positivas tendem a 

experienciar um estado de vitalidade e aprendizagem contínua, refletindo um maior 

crescimento pessoal e prosperidade, que são componentes cruciais do bem-estar psicológico 

(Kleine et al., 2019; Ryan & Deci, 2001; Spreitzer et al., 2005).  

O resultado do teste da hipótese 3, aponta uma correlação negativa entre as CSE e a 

exploração de carreira, que levanta questões sobre a dinâmica subjacente desta relação. Isto 

sugere que a relação entre a perceção do self e a disposição para a exploração vocacional 

pode não ser tão direta como inicialmente presumida. Como tal os resultados da hipótese 4 e 

5 que indicavam um efeito indireto entre a variável preditora e as variáveis critério, 

nomeadamente a certeza da tomada de decisão de carreira e o bem-estar, através da mediação 

da exploração de carreira, não foram suportados. De facto, os efeitos indicam que indivíduos 

com CSE elevadas podem já ter uma clareza considerável sobre as suas metas e preferências 

profissionais, o que diminui a sua motivação para explorar alternativas de carreira, como 

outras áreas de interesse, diferentes percursos profissionais ou novas oportunidades de 

desenvolvimento (Bandura, 1986; Holland, 1997). Assim, para aprofundar a compreensão 

desta dinâmica, torna-se crucial analisar quais os mecanismos alternativos que podem mediar 

esta relação. Isto implica uma análise mais detalhada dos fatores individuais, outros traços de 

personalidade e de fatores situacionais como por exemplo, o ambiente social, o contexto 

cultural e o suporte social. 



36 

 

A constatação de que a exploração de carreira não media a relação entre as CSE e a 

certeza na tomada de decisão de carreira e o bem-estar sugere a necessidade de testar novas 

perspetivas teóricas. Estas abordagens podem incluir a consideração de modelos mais 

dinâmicos e processuais que capturem a natureza multifacetada do desenvolvimento 

vocacional ao longo do tempo. Modelos dinâmicos consideram que as escolhas e os percursos 

vocacionais evoluem num continuum em resposta às vária influências e experiências, 

refletindo a adaptação do indivíduo a novos contextos e oportunidades (Savickas, 2002). Por 

sua vez, abordagens processuais evidenciam os mecanismos e as etapas envolvidos na 

tomada de decisões de carreira, reconhecendo a importância das mudanças intrínsecas e 

extrínsecas que ocorrem no decurso da vida (Haenggli & Hirschi, 2020). Neste sentido, a 

investigação poderá focar-se em identificar outros modelos que apresentam potenciais 

variaveis mediadoras para esta correlação entre as CSE e a certeza de tomada de decisão de 

carreira e o bem-estar. Nomeadamente, o modelo de desenvolvimento de carreira proposto 

por Lent et al. (1994), sugere que variáveis como o suporte social, as experiências de 

aprendizagem e as oportunidades de desenvolvimento pessoal podem atuar como mediadores 

significativos, influenciando tanto a certeza na tomada de decisão de carreira como o bem-

estar psicológico.  

Uma outra variável que poderia ser integrada nesta análise de mediação é a motivação 

autodeterminada proposta por Guay et al. (2003), que se baseiam na teoria da 

autodeterminação (Deci & Ryan, 1985; Ryan & Deci, 2017). Este modelo sugere que 

indivíduos que percecionam um elevado nível de autonomia, competência e suporte social 

nas suas escolhas vocacionais tendem a apresentar maior clareza e confiança nas suas 

decisões profissionais, bem como um maior bem-estar psicológico (Deci & Ryan, 1985; 

Guay et al., 2003). 
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 Uma possibilidade adicional consiste na análise de outras variáveis preditoras por 

outro construto destacado no modelo de Jiang et al. (2019), nomeadamente as crenças. Estas 

crenças, incluindo a autoeficácia, a orientação para o futuro e o sentido de agência, são 

elementos basilares no processo vocacional dos estudantes. Ao investigar o impacto das 

crenças na certeza da tomada de decisão de carreira e no bem-estar psicológico, é possível 

alcançar uma compreensão mais abrangente dos determinantes que moldam as escolhas 

vocacionais e quais as implicações que estes tem no desenvolvimento pessoal e profissional 

(Jiang et al., 2019; Viana, 2016).  

Em suma, recomenda-se a aplicação de uma abordagem integrativa que considere 

tanto os fatores internos quanto externos na compreensão do desenvolvimento vocacional. 

Implicações Práticas 

Este estudo proporciona contributos relevantes para profissionais da área educacional, 

particularmente para quem trabalha com a orientação vocacional, bem como para instituições 

do ensino superior. Os resultados indicam que as CSE têm uma associação positiva com a 

certeza na tomada de decisão de carreira e o bem-estar psicológico dos estudantes. Neste 

sentido, é sugerido um foco específico em estratégias de intervenção que promovam a 

autoconsciência e a autoeficácia na escolha vocacional, indo além das práticas existentes em 

Portugal. Uma proposta de intervenção passa por integras as CSE em abordagens inovadoras 

de orientação vocacional, através de tecnologias de realidade virtual. Por exemplo, seria 

possível realizar autoavaliações guiadas, através do desenvolvimento de ferramentas e 

questionários interativos que ajudem os estudantes a refletir sobre diferentes aspetos de si 

mesmos, como interesses, valores, competências e personalidade. Outra proposta seria a 

atribuição de um feedback personalizado, onde se utilizam algoritmos e inteligência artificial 

para analisar as respostas dos estudantes e fornecer feedback individualizados sobre as suas 

características e como estas se relacionam com as escolhas de carreira. Isto pode incluir 
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sugestões de carreira e insights sobre como aproveitar os pontos fortes dos estudantes. Como 

complemento seira pertinente simular ambientes de trabalho através da realidade virtual 

(Bicalho et al., 2023; Damo, 2023).  

Para além disso, torna-se pertinente que as instituições de ensino superior introduzam 

estratégias de facilitação da exploração ativa de opções de carreira, que podem ser reforçadas 

através de parcerias estratégicas com empresas e organizações, proporcionando aos 

estudantes experiências mais imersivas e relevantes no mercado de trabalho. Este tipo de 

iniciativas podem aprimorar significativamente a preparação dos estudantes para o futuro 

profissional, aumentando inclusive a sua adaptabilidade e competitividade no mercado de 

trabalho atual, em constante evolução. Isto pode ser especialmente benéfico para estudantes 

com níveis mais baixos de CSE, que podem precisar de mais suporte e oportunidades de 

exploração para ganhar confiança nas suas capacidades e clareza nas suas metas 

profissionais. Simultaneamente, estas parcerias podem ser benéficas para as organizações, 

que podem ver solucionados desafios através da investigação que os estudantes fazem ao 

longo da sua formação, impactando na economia do país (Santoro & Betts, 2002). 

Em síntese, as implicações práticas apontam para a promoção de escolhas de carreira 

mais informadas e alinhadas com os interesses pessoais dos estudantes do ensino superior. 

Limitações e Pistas para Futura Investigação  

Na análise das conclusões, torna-se evidente a necessidade de considerar algumas 

limitações inerentes ao estudo, bem como explorar possíveis pistas para futuras 

investigações. 

Primeiramente, a recolha de dados em um único momento pode não capturar 

completamente a natureza dinâmica do desenvolvimento vocacional dos estudantes ao longo 

do tempo. Para além disso, o facto da recolha de dados ser exclusivamente online pode 

limitar uma amostra de maior dimensão, devendo considerar-se diferentes métodos de recolha 
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de dados para garantir uma representação mais completa e inclusiva da população estudantil 

(Couper, 2000; Hill & Hill, 2012). 

Uma possível melhoria para estudos futuros seria a inclusão de observadores externos, 

como docentes e pares, para complementar as autoavaliações dos estudantes sobre as suas 

CSE. Isto ajudaria a mitigar possíveis enviesamentos de autoapreciação, onde os participantes 

podem tender a retratar-se de forma mais positiva (Hill & Roberts, 2012).  

Adicionalmente, investigações futuras podem explorar a eficácia de intervenções 

específicas destinadas a promover o desenvolvimento e fortalecimento das CSE dos 

estudantes e estudar como essas intervenções podem influenciar a tomada de decisão de 

carreira e o bem-estar psicológico ao longo do tempo. Estudos longitudinais que 

acompanham os participantes ao longo dos seus percursos académicos e profissionais 

também podem fornecer insights importantes sobre os fatores que contribuem para o 

desenvolvimento vocacional ao longo da vida (Abele & Spurk, 2009). 

Assim, este estudo oferece um ponto de partida para futuras investigações que visam 

maximizar a orientação vocacional e o bem-estar dos estudantes do ensino superior, com a 

consideração da importância dos determinantes internos do indivíduo, no caso as avaliações 

nucleares do self.  
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Anexo B – Instituições de Ensino Superior  

Instituição de Ensino Superior Frequência Percentagem 

Universidade da Madeira 153 40.6 

Universidade de Aveiro 24 6,4 

Instituto Politécnico de Bragança 17 4,5 

Universidade da Maia 15 4,0 

Universidade de Lisboa 13 3,4 

Instituto Superior Miguel Torga 13 3,4 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 10 2,7 

Instituto Piaget de Viseu 10 2,7 

Escola Superior São José de Cluny 9 2,4 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 8 2,1 

Universidade de Coimbra 7 1,9 

Universidade Nova de Lisboa 7 1,9 

Universidade Lusíada 7 1,9 

Universidade Europeia 6 1,6 

Instituto Politécnico de Leiria 6 1,6 

Universidade do Minho 5 1,3 

Instituto Politécnico de Coimbra 5 1,3 

ISCTE 4 1,1 

Católica de Lisboa 4 1,1 

Universidade Lusófona Lisboa 4 1,1 

Instituto Politécnico da Guarda 3 ,7 

Academia Nacional Superior de Orquestra 3 ,7 

Universidade do Porto 3 ,7 

Universidade de Évora 3 ,7 

Universidade do Algarve 3 ,7 

Escola superior de saúde da cruz vermelha 2 ,5 

Universidade da Beira Interior 2 ,5 

Escola Superior de Música de Lisboa 2 ,5 

ISPA 2 ,5 

Escola Superior de Saúde 1 ,3 

FNL Campus da Caparica 1 ,3 
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Nova Medical School 1 ,3 

ESTA 1 ,3 

ESTGOH 1 ,3 

UMAI 1 ,3 

Escola Superior de Saúde do Vale do Ave 1 ,3 

Wrexham University 1 ,3 

CESPU 1 ,3 

Escola Superior de Enfermagem do Porto 1 ,3 

Escola superior de educação de Paula Frassinetti 1 ,3 

Universidad Complutense de Madrid 1 ,3 

Instituto Superior de Contabilidade e Administração de 

Coimbra 1 ,3 

Instituto Politécnico de Portalegre 1 ,3 

UFPB - BR 1 ,3 

Universidade Autónoma de Lisboa 1 ,3 

Escola Superior de Saúde de Santarém 1 ,3 

ESMAE 1 ,3 

Não indicaram 9 2,4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



57 

 

Anexo C – Cursos Superiores Frequentados  

Curso Superior  Frequência Percentagem 

Psicologia 177 46,9 

Enfermagem 33 8,8 

Música 18 4,8 

Gestão 15 4,0 

Design 14 3,7 

Engenharia 13 3,4 

Comunicação, Culturas e Organizações 11 2,9 

Termalismo e Bem-estar 10 2,7 

Ciências Política e Relações Internacionais 7 1,9 

Estudos Regionais e Locais 5 1,3 

Gestão de Recursos Humanos 5 1,3 

Bioquímica 4 1,1 

Serviço Social 4 1,1 

Relações Humanas e Comunicação Organizacional 4 1,1 

Turismo 4 1,1 

Ciências da Educação 4 1,1 

Marketing 3 ,8 

Serviços Jurídicos 3 ,8 

Biologia 3 ,8 

Educação Física e Desporto 2 ,5 

Animação Sociocultural 2 ,5 

Fisioterapia 2 ,5 

Teatro e Artes Performativas 2 ,5 

Línguas e Relações Empresariais 2 ,5 

Biologia Molecular e Celular 1 ,3 

Medicina 1 ,3 

Som e Imagem 1 ,3 

Meteorologia Oceanográfica e Geofísica 1 ,3 

Educação e Desenvolvimento Comunitário 1 ,3 

Bioengenharia 1 ,3 

Ciências Biomédicas Laboratoriais 1 ,3 
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Desenvolvimento de Software 1 ,3 

Ciências da Comunicação – Jornalismo 1 ,3 

Dietética e Nutrição 1 ,3 

Análise de Dados e Sistemas de Apoio à Decisão 1 ,3 

Línguas, literatura e culturas alemãs e inglesas 1 ,3 

Imagem médica e radioterapia 1 ,3 

Cozinha e Pastelaria 1 ,3 

Educação Básica 1 ,3 

Gestão Cultural 1 ,3 

Solicitadoria 1 ,3 

Administração e negócios 1 ,3 

Fisiologia Clínica 1 ,3 

Matemática 1 ,3 

Administração Pública 1 ,3 

Ciências e Tecnologia do Ambiente 1 ,3 

Marketing e Comunicação Digital 1 ,3 

Arquitetura 1 ,3 

Estudos da Cultura 1 ,3 

Gestão de Empresas 1 ,3 

Jornalismo 1 ,3 

Turismo e Comunicação Digital 1 ,3 

Direito 1 ,3 

Não identificaram 1 ,3 

 

 

 

 

 

 

 

 


